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PAIRTE OFFICIAL. 


MINISTERIO IDAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MBIRCIO E INDUSTRIA, 


Direcção» geral das obras publicas. 


IRcpartição technica. 


Texno sidoo presente a Sua Magestade EI- 
rei o requerimento em que o visconde da Pa- 
rodinha de Ouiteiro, Antonio Paulino de Sá, 
Jusé Francisco Thaumaturgo de Carvalho Pi- 
mente), Antomio José de Macedo e Vasconcel- 
los, Antonio [Rodrigues Praça, João Antonio 
Mendes Saldantha, Antonio José Teixeira, An- 
tonio José Vaz:, Antonio Borges Percira da Sil- 
va, Manoel Jivão Pereira Cardova, Francisco 
Pinto Snraiva, Antonio Jusé Antunes, Antonio 
Caetano. de Oliveira, Lazaro Luiz de Miranda 
Raposo, José Munoel Vaz das Neves, Agosti- 
nho Antonio Vaz de Quina, Domingos Miguel 
Falcão, Manoesl Antonio Jeronymo, Francisco 
Jgnncio Dias, |Paulo José Esteves Pereira, Pio 
vernandos, Lucas Hespanha, Francisco Ignacio 
Rebello de Farria, Antonio Peres da Costa, e 
Juão Contra, pedem que se faça a concessão 
provisoria da auina de estanho , sita no Carque- 
Jal, Carro Lalrão, e Pumbeiras, limite de 
Paradela, concelho de Miranda do Douro. dis- 
tricto ailministrativo de Bragança, á con pantia 


denominada Esperança, por elles organisada, | 


para o fim esprecial da lavra da dita mina: 

- Considoranulo os supplicantes adquiri- 
ram, por titulio leg 
reconhecidos mos proprieiarios da descobria 
do referido, pior portaria de 6 de Fevereiro ile 
1855: 

-  Consideramdo que os estatutos da sobredita 
companhia formm approvados. por decreto de 22 
de Agusto de 1855, e por elles se acham ga- 
rantidos os fumdos necessarios para o estabe- 
lecimento dos: 


- 


e trabalhos de lavra da mesma 
tina : 
Consideramdo que , tendo sido affixados no 


concelho de Manda do Douro, e publicados 
no Diario do Governo, os editos de que tracta 
v artigo 60.º dio decreto regulamentar de 9 de 
Dezembro de 1853, nenhuma reclamação se 
apresentou contra a concessãy pedida : 

Va, 
peito havida do conselho de obras publicas o 
tminas, o qual julga satisfeitos tudos gs pre- 


+ 98 direitos que foram | 


| tino. 


ceitos da lei de minas, o habilitada a dita 
companhia para obter a concessão requerida : 

Ha por bem o mesmo Augusto Senhor, 
conformando-se com o parecer do referido con- 
selho, fazer a concessão provisoria da mina de 
estanho, sita no Carquejal, Carro Ladrão, e 
Plumbeiras, limite de Paradella, concelho de 
Miranda do Douro, distrieto administrativo de 
Bragança, á companhia denominada Esperança, 
ficando a mesma companhia obrigada a satisfa- 
zer ás condições geraes, expressas ta citada 
lei e regulamento, e ás especiaes que se jul- 
gar conveniente impôr, quando obtiver 0 diplo- 
ma da concessão definitiva; na inteligencia de 
que o campo da demarcação desta mina é o 
mesmo que, pela predita portaria de 6 de Fe- 
vereiro de 1855, fôra determinado. 

O que tudo se communica á companhia 
Esperança, para seu conhecimento, e ma 
elteitos. Paço, em 3 de Julho de 1855 
Marquez de Loulé. = Para a companhia Espe- 
ant 


CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
“ Sessão de 4 de Julho. a 
(PRESIDENCIA DO SNA. NOVAES.) 


A" meja hora abriu-se n sessão, estando 
sentes 92 snrs. deputalos. 

Foi lida e approvada a acta da sessão ante- 
cedente. 


O sor. Santos Mosteino pediu que houves- 
se uma só discussão na especialidade, e an 
muindo a camara, entrou em discussão q arti- 
go 1.º 
O snr. Cantos Besto apresentou a neces- 
sidade de fazer distincção entre os deputados ha- 
bitualmento residentes em Lisboa, e os que são 
das provincias, isto pelo que toca ao subsídio. 
Neste sentido mandou para a mesa um aduita- 


finalmente, a consulta a este res-| mento ao artigo. 


Foi impugnado pelo sor. Costa, que fez bre- 
ves reflexões pelo que respeita nos deputados 


A correspondencia teve o competento des- 


Entrou em disenssão o projecto n.º 6% fi | 
[xando + subsídio para os deputados na legisla- 
| tura seguinte. 


da India; e pelo snr. Santos Monteiro que dis- 
se não se puder tractor já naquelle momento 
da materia, comprebendento o aditamento do 
sur. Carlus Bento, e propoz em nome da com- 
missão o addiamento da discussão por 24 ou 48 
horas, visto não estar habilitado a entrar no 
debate, Pui admitido. 

O sur. A. R. Sampaio mandou para a mesa 
outro aditamento. Tambem foi admittido. 


dia ter logar 0 aditamento proposto pelo sur. 
Garios Bento ; mas que era de urgencia vatar o 
projecto, por isso que a sessão ia muito adian- 
lada e o assumpto devia ser nella votado, 

O sur. Jenexias Mascanextas declarou que 
approvava o addiamento por lhe parecerem jus- 
tas as ponderações feitas pelo snr. Sautos Mon- 
| leiro, por parte da commissão, e por outras mui- 
| tas razões que expenden. 

O snr. Jestiso pa Freiras voton contra o 
additamento pois não havia rasão para se fazer 
distineção entre os deputados. Disse que o sub- 
sidio, era paga de traballur, é que não se havia 
de privar delle quem deixava os sens proprios 
negocios para Lractar dos da nação. 

O snr. Cantos Bexto mamfeston a opinião 
pe que se votasse o parecer da commissão sem 


4 comissão para os considerar devidamente, 

Foram postos em discussão os adiamentos 
eos snrs. Santos Monteiro e Carlos Bento, 

Osnr. S 
|votava pelo adismento, resamindo- 
|itamento do sur. Carlos Bento, sem prejuizo 
| deste deixando-se de votar a materia do pare- 
cer. Depois de mais algumas reflexões retirou 
o seu adiamento. 

O snr. Pisto DE ALxsiDA, mandou para a 
mesa uma proposta, para que os deputwlus não 
vençam subsidio quando não estiverem presen- 
tes d primeira chamada. 

Continuou à discussão sobre o additamento 
proposto pelo snr. Carlos Bento. 

Votou contra elle o snr. Mello Sorres, fun- 
dando-se em varias razões, e pediu ao seu au- 
lior que o relirasse. 

O sor. apa fez varias considerações so- 
bre o assumpto, emitindo a linal a sua opinião 
de que não devia haver sabsidio. 

O snr. VecLez Gauveima, declarou que vo: 
tava contra as propostas dos surs. Pinto d'AI- 
meida e Carlos Bento, por julgar que não cra 
agora, quando a sessão estava a fiudar, a 00- 


O sur. Vectez Carvema disse que não po- | 


prejuizo dos additamentos que seriam enviados | 


ros Moxtemo, disse que Limbem | 
só ao ad- | 


casio opportuna. para legislar sobre taães assum- 
| ptos 

| O snr. Cantos Bento insistiu sobre o seu 
palditamento, não se conformando com o do sur, 
Pinto d'Almeida , que taxou de absurdo, nem 
com o do snr. 4. R. Sampaio. 

O sne. Costa mandon para a mesa 0 seguir - 
| te aditamento: — « Salvo as disposições especiars 
[relativas ás províncias ultramarinas, » 

O sue, Vertez Cacveima ainda fallou sabro 
a materia do addilimento do snr. Carlos Bento, 
retirando este a final o additamento que propo- 
vera, visto ler a commissão relirado o sem. 

Os additamentos dos snrs. Sampaio, Pinto 
d'Almeida, e Costa, foram admittidos e entra- 
| ram em discussão juntamente com o artigo. 
| O snr. Saxtos Mosteiro, observou que na- 
| aqnelle momento se não podia Lractar de revo- 
igor o artigo 33.º da carta, que era o que im- 
| portava a proposta do sne. Carlos Bento. Vo- 

tou contra a propasta do sur. Sampaio, e quan- 
[to ádo snr. Pinto de Almeida deelarou que não 
[era absurda como se avançara, por quanto em 
paizes tanto ou mais civilisados que o nosso 
era aquella a pratica seguida; no entretanto 
| que lhe parecia mais propria para ser consi- 
gnada nó cogalamento interno da camara, do 
que para ser adimittida no artigo em discussão. 
Disse que votava pelo artigo tal qual está con- 
cebido, menos algumas alterações que se podem 
fazer relativamente aos deputados do ultramar. 

O snr. PRESIDENTE, disse que se achavam 
inseriptos muitos deputados, que a disussão pro- 
mettia ser longa € não exigia a presença do snr. 
ministro da marinha ; que neste caso, visto es- 
lar presente este ministro, lhe parecia natural, 
em consequencia da resolução da camara, que 
estava para se passar á continuação da do pro- 
jecto de lei n.º 79; approvado. 

O sur. presente do conselho de ministros 
mandou para a mesa dois projectos, de lei: um 
para ser o governo authorisado a fazer alguns 
adiantamentos á direeção “do caminho de ferry . 
de Lisboa à Santarem ; autro sobre exploração 
de caminhos de ferro em Portugal. 

Forany declarados vrgentes e mandados im- 
ir no Diario do Governo. 

O snr. mixistRO DO REINO lambem apresen- 
to varios projectos de h&: um relativo ao hos- 
pital de Coimbra ; ontrocaneedendo auctorisação 
4 junta geral do: distrieto de Leiria para con- 
tenhir um emprestimo, à fim de prover no pa- 
gamento dos salarios: er atrazo ás amas dus 


pri 


4 
expostos. Os outros projectos são para se con- 
ceder auctorisação ás camaras municipaes de 
Cascaes, Mangualde e Villa Real de Santo 4n- 
tonio, para contrabirem emprestimos com &p- 
plicação a obras publicas. 

O snr. Foxtes leu e mandou para a mesa 
um parecer da commissão de fazenda sobre 
o projecto de emprestimo apresentado pelo 
governo. 

O snr. Gonsão pediu que se lesse o seu 
voto em separado, e fui salisfeito. 

Achando-se extincta a inseripção sobre u 
projecto 69, foram lidas as emendas e addita- 
mentos propostos pelos snrs. Moraes Carvalho, 
Jeremias, Costa, Tavares de Macedo e Souza 
Cabral. + 
O snr. Arronso pr CasTRO pediu para man- 
dar ainda para a mesa um additimento, que foi 
admittido e apenas impugnado pelo snr. Costa. 

A emenda do snr. Moraes Carvalho foi ap- 
provada juntamente com o artigo, € suecessiva- 
mente foram tambem approvados todos os addi- 
tamentos apresentados pelos outros senhores de- 
putados. E 

Foi rejeitada a proposta da eliminação do 
artigo 5º, e não houve vencimento na votação 
do additamento proposto pelo snr Costa. 

Seguiu-se a discussão do artigo 5.º 
do sobre elle varios snrs, deputados. 

Entrou em discussão o artigo 6,º 

O sur. Sousa CanraL offereceu um addita- 
mento, que (oi admittido k 

O snr. Pestana declarou que não queria 
desarmar os governadores do ultramar das pre- 
rogátivas que exerciam em circusstancias ex- 
traordinarias, e neste proposito mandou para 
a mesa uma subslituição ás ultimas palavras 
do $ 5.º do artigo. Tambem foi admittida 

O snr. Arroxso ne Castro combateu a pro- 
posta do snr. Sousa Cabral, e declarou que ac- 
teitava a do snr. Pestana. 

O snr. CasnaL defendeu o seu additamen- 
to, e não havendo mais quem pedisse a pala- 
ra, foi posto á votação o artigo e approvado, 
sendo rejeitado o additamento do snr. Cabral. 

Os paragraphos 1.ºe 2.º [oram approvados 
e não hunve vencimento sobre a substituição de 
snr. Pestana. 

Levantou-se a sessão eram 4 horas. 
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PORTO 42 DE JULHO. 


VINHOS. 


Recezenos a circular dos Snrs. Riddley 
4 €.º de 5 do corrente da qual fazemos 
os seguintes extractos : 

No dia 9 do corrente havia de ter logar 
no Palacio de Cristal um grande banquete dado 
pela Commissão para a Heducção dos direitos 
sobre os vinhos juntamente coma Associação 
Anglo-Franceza da Liberdade do Commercio. O 
fim desta reunião é tratar da reducção dos direi- 
tos dos vinhos, e das concessões a fazer pelas 
nações estrangeiras sobre productos da industria 
britannica. Na lista dos concorrentes vemos 
nomes d'influencia na Camara dos communs, 
bom como d'alguns commerciantes e manufac- 
tureiros. O programma d'esta reunião diz que 
alguns cavalheiros de paizes estrangeiros lam- 
bem assistirão, e emillirão a sua opinião sobre 
este importante assumpto. Mr. Oliveira tomará 
a presidencia, e convidou 0 commercio a tomar 
parte naquella discussão. 


fultan- 


Transcrevemos agora uma carta dirigida 
em 28 de Junho ultimo de ordem dos 
Lords do Thesouro aos snrs. Riddley & C.º 
deerca do uso da geropiga : 


CAMARA DO THESOURO 28 DE JUNHO DE 1856. 


« Senhores. 


« Os Lords commissarios do lhesonro de 
S. M. encarregaram-me de levar ao vosso co- 
nhecimento, com referencia á vossa carta de 
19 do corrente ácerea da mistura da gero- 
piga com os vinhos destinados para consumo 
do paiz, que pela nova deliberação que este 
conselho acaba de tomar a applicação de ge- 
ropiga. producção de Portugal, poderá ser mis- 
turada, debaixo de certas restricções, com vi- 
nhos daquelle pais sómente, e do mesmo mo- 
do a geropiga e vinhos de antro qualquer 
paiz só poderá ser misturada com os pro- 
pios vinhos desse paiz. 


MARAR ARARARAAR 


Sou ete. 
James Wilson. 
« Snrs. Riddle 
« 27 Crutched 


Segundo a mesma Circular os preços dos 
vinhos do Porto chegaram em Londres evi- 
dentemente ao preço mais elevado. Os di- 
reitos pagos pelo Reino Unido no corrente an- 
no até 31 de Maio comparado com igual epo- 
cha de 1855 mostram um augmento considora- 
vel; não obstante este importante facto, algumas 
. tasas julgando que a futura novidade poderá 
ser bon, estão dispondo de algumas partidas a 
preços mais reduzidos. O deposito de Vinho 
do Porto nas docas de Londres e de Santa Ca- 
therina no 1.º do corrente era de 27,898 pi- 


FAR) 


riars. » 


O ermo medio da exportação de vinhos 
do Madeira paro Nr nos dez annos de 
48M a 1853 era de 6,449 pipas. 

Em 1854 foi de 1861 pipas. 

Em 1855 » » 1776 » 


O CONMERCIO DO PORTO. 


— Vê-se portanto quam notavel é a diminui- 
ção ma exportação de Vinhos da Madeira nes= 


tes ultimos dous amos coniparada com a dos 
annos amtecedentes. E 


” —— tm 


A PROTECÇÃO E O SALARIO. 


Não escondemos as nossas opiniões. 
Seguimos os principios da liberdade da 
troca sem querermos com tudo a exagera- 
ção da eschola, porque reputamos preju- 
dicial tudo o que é exagerado e não se 
subordina à prudencia, ás epochas, e ás 
imperiosas circumstancias que a cada pas- 
so influam na manutenção do estado. 

Seria pertinacia deixar de confessar 
que ao systema protector devem muitas in- 
dustrias o seu cabal - desenvolvimento, 
que muito homem celebre consciencios: 
mente o adoptara com a idéa plausivel de 
melhorar a sorte do seu paiz. 

Mas a verdade historica ahi está pa- 
tente para desenganar os que atravez do 
prisma da imparcialidade costumam ava- 
liar o valor das idéas quando traduzidas 
nos factos. 

A protecção exagerada separou os pó- 
vos, creou rivalidades que por mais de 


uma vez só salisfizeram no cruzar das ar-| 


mas. Levantou o predomínio de nações am- 
biciosas, fez aceitar aos pequenos p 
tralatados oppressivos, impediu as relaç 
amigaveis entre os povos, sustentando mer- 
cados e transportes especiaes pela força do 
canhão. 

Os erros economicos foram-se accumu- 
lando, a ponto que os homens ilustrados 
começaram a“levantar o brado da verda- 
de, estabelecida em princípios de facil in- 
luição e accomodados a todas as intelli- 
gencias, por serem pela maior parte ba- 
seados no direito natural que todos compre- 
hendem. 

Assim hoje os homens que não que- 
rem de momento acabar com um estado 
social que o correr de tantos annos estabelle- 
cera, lLomam das doutrinas protecloras, e 
vão-nas modificando com os principios da 
liberdade mercantil, e chegam sómente ás 
prescripções de uma protecção rasoavel. 

Ninguem deseja ver fechados os esta- 
bellecimentos fabris da sua nação. Pelo 
contrario não ha quem deixe de saudar 
sem orgulho uma fabrica, descobrindo nel- 
ka uma columna levantada pelo trabalho 
nacional. Mas tambem não é possivel que 
fuja á consideração de alguem o desacer- 
to de sacrificar todos os interesses de um 
paiz para enriquecer sómente alguns ma- 
gnates industriaes. 

Quando a protecção foge de bem en- 
tendidos limites a consequencia de tra- 
balharem muitos para o interesse de 
poucos é inevitavel, como inevitavel é 
a falta de recursos para a despeza publi- 
ca, quando mesmo se consiga o melhor: 
mento e perfeição das industrias que mui- 
tas vezes se não realisam como é reconheci- 
damente sabido. 

Protegei sem calcular os interesses que 
bides ferir, e vereis erguer-se a concor- 
rencia interna por um lado e por outro 
soffrereis o contrabando. A coneurrencia 
interna chamava os braços às fabricas, e 
traz-nos em resultado a baixa do salario, 
dando ao operario escassos meios de sub- 
sistencia. Augmentais a pobreza ou forma- 
reis a emigração para muilos em quanto 
só a poucos enriqueceis. O contrabando 
diminue-vos a receita publica, organisa 
cohortes de prevaricadores, ataca-vos “a 
moralidade publica e divide-vos o Commer- 
cio em dous grupos, om que é a alma de 
todas as sociedades e o outro que não 
serve senão para prevertel-as. 


————— 
LISBOA 9 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Foi hoje votado o projecto de emprestimo 
na generalidade e parte da especialidade, fican- 
do o resto para ámanhã. 

Fallou largamente o Casal Ribeiro, expli- 
cando a rasão do seu voto, que elle declarou 
ser por conveniencia politica e não por con- 
vicção. Pediu tambem ao governo que decla- 
rasse, se lencionava fazer mais algum contra- 
elo, como a arrematação do contracto do ta= 
baco , ou se desejava fazer o emprestimo se- 
parado de qualquer outra negociação O minis- 
tro do reino respondeu que as intenções do mi- 


nisterio são contractar 0 emprestimo sem outra 
qualquer operação e pelos modos determinados 
na proposta de lei. 

A votação na generalidade fei nominal e 
quasi unanime, seo não foi intejramento 

Na especialidade! fallou o Ronssado Gar- 
jão tambem para explicar o voto, que tinha da- 
do em separado. A'manha, conta-se que se con- 
cluirá a discussão, e que ámanhã mesmo se- 
rá o projecto enviado para à camara dos pa- 
res. ” 

O governo appresentou o projecto para a 
distribuição do emprestimo pelas obras publi- 
cus eu commissão de fazenda o seu parecer 
sobre o contracto feito entre o governo e o Ber- 


[mex para a navegação a vapor para a Africa. 


Parece que as alterações feitas pela commissão 
são do pequena monta. 

Na sessão d'hontem appresentou o depn- 

tado Honorato Ferreira um projecto de ler para 
o governo ser auctorisado a auxiliar a empreza 
de navegação a vapor no rio Minho -atê 31 de 
Dezembro de 1857, com uma prestação men- 
sal, que não exceda a 1008000 reis. Foi envia- 
do com urgencia 4 commissão de fazenda. O 
ministro do reino lambem appresentou um pro- 
jecto de lei, auctorisando a camara municipal 
de Braga a contractar a illuminação d'aquella 
cidade por meio de gaz, 
k Confirma-se a transacção, a que hontem 
nos referimos, feita entre o ministro da fazen- 
da e alguns credores da divida Quetuante, e 
parece que se trata de fazer com que ludos os 
eredores annuam 4 condição. que já acceitaram 
alguns delles. Ainda que com este expediente 
se não salvam nem organisam as finanças do 
estado, comtudo da realisação total desta ope- 
ração pode resultar uma importante economia 
publica e um notavel angmento nos valores que 
o governo costuma hypothecar, visto que já al- 
guns dos credores concordaram em ter as ins- 
cripções por 35 por cento em lagar do 30 por 
cento por que até agora as possuiam. 

Ainda é queslão, se as cortes serão ou 
não novamente prorogadas. O governo parece 
não o desejar fazer, porque apprecia a solução 
das propostas que tem appresentado , mas ape- 
sar disto, suppõe-so que a prorogação será ado- 
ptada, porque não cabe no tempo util das cin- 
co sessões que restam a resolução das mesmas 
propostas, no numero das quaes tem de entrar 
ainda a da distribuição do emprestimo pelas 
diversas obras publicas. Cre-se por tanto 
que o parlamento estará aberto até so fim do 
mez. = 

A situação economica e Sanitaria de Lisboa 
está ponco satisfactoria. Os generos continuam 
a subir de preço, estando já o pão de melhor 
qualidade a 60 reis o arratel, e o mais inferior, 
que é o que mais consomem as classes popula- 
res a 55 reis. Diz-so que no domingo haverá 
um meeting qne será capitaneado pelo Heru 
nigildo , que já o anno passado promoveu va- 
rios ajuntamentos popnlares por causa da cares- 
tia das subsistencias. De certo que não passa- 
rá d'uma manifestação pacifica. Mas esta mesma 
seria bom evitar, adoptando-so algama provi- 
dencia que produzisse baixa no preço do pão, 
principalmente. Estas circumstancias , já de si 
bastantes criticas, são ainda aggravadas pelo fla- 
gello da eholera, que nestes ultimos dias, se 
não tem recrudecido, tambem não tem diminui- 
do de intensidade. 

A assemblea geral da associação dos em- 
pregados publicos adoptou na sua ultima reunião 
uma proposta, que muito a illustra Tem por 
fim dirigir ao corpo legislativo um requerimen- 
to e as bases d'uma lei sobre habilitações, in- 
violabilidade de empregos, reformas e pensões. 
Foi eleita uma commissão para consultar a este 
respeito. Não podemos deixar de lonvar o acto 
da assemblea, porque é assim que a sociedade 
se adianta no caminho da civilisação. 

O «Diario do Governo» nada contem que 
mereça inencionar-so, 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços: 
Inscripções de 3 p. cento = 43 AV 
ape E EIAMRESA 


21%4a 22h 
5008 a 5028 
2388 a 2438 


Divida differida 
Aeções do banco de Portugal. 
Acções do banco do Porto... 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «D. Pedro V.» 
sabido hontem para Lisboa ás 6 horas da tarde 
condusio 63 passageiros, entre elles os seguin- 
tes: 

Bento José da Costa, Sebastião Antoniu 
Peixoto Botelho, Juão Felix de Mello, Antonio 
Pereira Mendes, José Gonçalves da Silva, Padre 
Antonio Manoel da Costa Loureiro, Thomaz Joa- 
quim Dias, Antonio José Mendes Sampaio, Jusó 
Pereira da Rocha Paranhos, Mamede Sabadim, 
D. Maria Alves, Angelo Bujão, Francisco Rodrt- 
gues Buin, Manuel Francisco da Silva. 

— Vapor Duque do Porto. Este barco sa- 
hio heje ás 10 horas e meja da manhã condu- 
zindo 260 passageirps entre elles os seguintes : 

Eduardo Nunes Bernardes, Jusé Augusto 
Ennes. Victorino Pinto Lima, Antonio França, 
Luiz Bernardino do Magalhães Pinto, Joaquim 
Dunrte Magalhães, Leunardo Carlos d'Azevedo , 
José de Sousa Neves Junior, Aureliano Pereira 


Coelho da Cunha, Manoel José d'Oliveira San- 
tos, João Luiz de Sousa Avidos, Antonio Mar- 


tins, Duarte, Manoel Luiz de 
Pertira de Sousa Caldas e far 
do da Cruz, José Martins 
quim Maia, Antonio Je 
Preto Rodas, Manoel Joaquim Rebello da Fon- 
sera, Juag Francisco Pereira, Josê Alves 
Correa e familin, José Fernendes, e Antonio 
Moreira Malafaia. 


evalho , Joaquim 
a, Antonio Igna- 
ençalves , Joa- 
é Braga Junior, João 


— Paquete inglez. O paqueto «Tagus, 
vindo de Inglaterra, passou hoje em frente da 
nossa barra, 'ós 2 horas e mei dimento, Dei- 
xou a mala é 6 passugviros c davegou para o 
sul. 

—— Abalrooméênio Do ssormal do Com- 
mereio») : 4 barca portuguera «Maria Carlotas 
entrou em Macau a 18 de Abril, procedente de 
Singapura com 46 dias de viagem No dia 17 
ás 4 horas da manha abalvoos com uma gale- 
ra americana que lhe levoy a borda de bombor- 
do,  escangalhando-lhe o esca as avarias 
na galera foram mais consileraveis, 


— O Brigue Onze de Haio, 

«Jornal do Commercion o bri 
na sum sobida de Goa para Lisbon abrio agua 
e esteve quasi perdido, sendo necessario des- 
carregar para fazer obras. 
Feira d'hoje Os precos porque regu- 
laram os generos abaixo mencionados na feira 
hoje, foram os seguintes: Ligo da terra 1:200 
— serodio 1:050 — barbella 920 — Centriu 599 
— cevada 440 — milho 550 = foijão. vermelho 
900 — amarello 840 — branco 40) — rajado 780 
— fradinho 740 — azeite almude 34640 reis, 
Batatas 420 a arruba 


— Iustrueção publica. Foram postas a 
concurso por espaço de 60 dios a contar de 8 
do corrente as cadeiras do grammatico porta 


Segundo o 
Onze de Maio» 


gurza e latina e de latinidade, de Cintra, no 
districto de Lisboa ; Torres Novas, no de 
Santarem ; d"Elvas, no de Portalegra ; do Re- 


dondo, de Evora; de 
Portimão, no de Faro. 


Tavira,e Villanova de 


Foram tambem postas a concurso pelo mes- 
mo tempo a contar de 9 do corrento as carei 
ras d'ensino primario (a 1.º) da cidade do Boj 
e Santa Cruz, no districto de Beja; Abiturei- 
ra, no de Santarem; Alter do Chao, e fregue- 
zia de Degolados, no de Portalegre; Villa No- 
va de Foseõa, no da Guarda; Lumiares, e Fer- 
reirim no de Vizeu; Villa Cabiz, no do Porto; 
ea da villa da Covilhã, no de Castello Branco. 


— Fallecimento. Por oficio do consul 
portuguez no Pará, com data de 10 de Maio 
ultimo, consta haver falecido alli o suldito por- 
tguez , João José de Faria, natural de Setubal, 
casado, mas sem filhos, 


— Um filho mgrato Acha-se actualmen- 
te nesta cidade o snr X... ha posto chegado 
do imperio do Brazil onde grangeon uma for- 
tuna regular 

O snr. X... era filho d'uima criada de ser- 
vir, que sem outro recurso para ganhar a sua 
subsistencia se vim va dura necussidade de se 
apartar daquele a quem dera u existencia , 
e lançou-o á roda. Não se pense porem que 
ella o abandonara completumente — não era uma 
dessas mães desnaturadas , como por ahi tan- 
tas apparecem. Das suas soldadas lirava Indo 
o que podia para dar á ama de seu filho — que- 
rin que elle fosse tratado com mais carinho do 
que ordinariamente são tratados estes infelizes. 
Por doze annos econtinuon a pobre mulher a 
fazer todos us sacrificios para dar ao filho uma 
tal ou qual educação, mas chegado a essa ida- 
de era necessario um esforço bem superior 4s 
suas furças — era necessario tractar da arru- 
mação do pequeno. A mãe olhoa para o Brazil, 
para esse Eldorado , que tantas vezes destroe 
as mais lisongeiras esperanças, e viu que seu 
filho poderia all encontrar a fortuna, que ejla 
lhe não podia dar e servir-lhe depois de ampa- 
ro no futuro. Resolveu pois mandal-o para lá, 
mas nada tinha das economias das suas solda- 
das, porque ludo gastara na educação do filho 
e recorreu aos sentimentos philantropicos de 
seus amos, que be adiantaram o dinheiro 
preciso para a passagem. Esta somma fui descunta- 
da nas soldadas futuras e seis annos foram pre- 
cisos para a pobre criada so desembaraçar dessa 
anticipação. A mulher foi envelhecendo, eu- 
meçou a padecer e tornara-se quasi incapaz de 
sorvir — já ninguem a queria no seu serviço, 
Em quanto n mãe cá arrastava uma existencia penu 
sae atribalada, no Brazil a fortuna sorria ao filho, 
mas este nunca se lembrara dos sacrifícios que 
a mãe por elle fizera, e deixava 9 no maior aban- 
dono. 

Ha poucos dias sabendo a pobre velha que 
seu filho havia chegado, correu immediatamen- 
te é hospedaria para o abraçar, porem qual 
não foi a sua dôr vendo o desprezo com que 
era tractada ! Os braços do filho não se abri- 
ram para a receber, e a sua bocea nãv teve 
uma unica palavra de reconhecimento para aquella 
a quem devia a fortuna de que gosava, pelocontra- 
rio, negou-lhe a qualidade de mãi, porque o tinha 
exposto na roda. A desgraçada que chegara a 
persuadir-se que teria um amparo no filho via 
n'um momento destruídas todas as suas ilu- 
sões, o depois de baldadas supplicas sabin da 
hospedaria debulhada em lagrimas e com a fa- 
tal resolução de ir pôr termo os seus dias no 
rio Douro. Conseguiram faze mudar de tão 
desgraçado proposito e voltou outra vez para 
casa de uma boa gente, onde era recebida 


mais E esmula, du que palo serviço que po- 
deria fázer. ia 


ho por ahi anda ostentando brilhantes 
e caia assim aquella que lhe deu o 


iquezas, A! 
“ Dispensamao-nos de Lo as reflexões -— 
Sacio é de tal: ordem que são ellas desneces- 
sarias. 


— Visita inesperada. No dia 7 do corren- 
te entrou em Viigo para prover-se de pah o 
vapor inglez de (guerra — Trausis — procedente 
de Sebastopol etom 1500 praças do exercito in- 

i No dia seguinte saltou em ter- 
glez da Crimea. ris dai a TEA 
ra toda a sua numerosa oficialidade. À 
em obsequio aoss habitantes de Vigo ficara pn e- 
sombarcar a mussica que os acompanhava a bor- 
do e tocaram nam Alameda peças escolhidas das 
aperas de Verdi.. Como era de presumir o pas- 
seio esteve muitto concorrido. É 

No «lia seguinte pela manhã o vapor seguio 

a viagem. ao 
- o Templo de ferro. Nas fundições do ar- 
chi-duque Albertto, em Ustren, na Silesia, 
se concluindo uam producto interessante da in- 
dustrin austriacaa. E-um templo de ferro para 
a communidades de Pesth, que conterá perto de 
4.009 quintaes dde ferro fundido e 900 quintaes 

jadoo. [ Ea des 
da ferro Dino singular. Diz um jornal 
de Nova York qque n'uma tempestade que no dia 
A de Junho finddo tivera logar no lago Ontario, 
as aguas do lagso subiram repentinamente tres 
pés, para baixarcem quasi logo em seguida. Este 
mesmo movimento foi produzido por diversas 
vezes, causando» algumas avarias aus navios que 

i achavam. 
em pur O envernenador Palmer. Muitos jornaes 
inglezes publicanm uma carta de Stalford, que 
tem por fim proovar a culpabilidade de Palmer 
em consequencias da altitude que tomou nos u 
timos instantes dde sua vida, e das revela 
feitas ao ecelesinastico encarregado de 0 preparar 
para morto. IExtrabimos desla carta as seguin- 
gens : 

E Posto quee, geralmente falando, Palmer 
mostrasse muitas firmesa durante a sua prisão 
em Strallord, paarecia em certas occasiões dar 
provas de vivo sentimento de dor e outras ve- 
zes se achava enm uma situação de tristeza das 
mais desesperaddas ; sobre tudo quando alludia 
a sua mulher oou a seu irmão Walter. Logo 
pela manhã de ssexta feira, vespera do dia da 
execução do conndemnado, o capelão tinha con- 
versado com ellée duma maneira muito séria , 
insistindo lenazzmente sobre o curto perio- 
do d'existencia «que lhes restava, e fazendo- 
lhe ver a necessisidade, na sua posição, de mostrar 
um sincero arrepependimento dos crimes que ha- 
via comettido n'e'este mundo. O prisioneiro pa- 
receu ficar vivamnente afectado. Estava deitado 
no leito na suas prisão ; levanton-se de repente, 
e dirigindo-se am capellão, disse-lhe : 

— Não seeria então bastante para a sal- 
vação da minhas alma confeçar esse assassinato 
(o de Cook), ou devo tambem cunfeçar a mor 
to de minha mublher e de meu irmão? 

O capellão ,, surprebendido pela observação 
do prisioneiro, perguntou-lhe se devia entender 
que elle confessuava ter comettidoaquelles crimes. 
Palmer não lhes respondeu, mas deu um pro- 
fundo suspiro, coceultou a cabeça debaixo dos 
lançoes , como paara evitar a observação exterior, 
e derramou abuandantes lagrimas.» 

— Deshunmanidade. — (Do Braz Tisana): 
Chegou a Pigneireó dos Vinhos, um homem d'alli, 
que sendo ltrabaalhador do caminho de ferro, 
hia ver a sua fáamilia; apenas chegou deu-lhe 
a cholera, e com poucas horas morreu. O povo 
alerrou-se, e ninguem lhe queria dar sepultu- 
Fa; mas como co pae do morto por vezes linha 
exercido o mestter d> coveiro, o administrador 
obrigon-o a enterrar o filho. O pobre homem 
não pôde acabarr a terrivel obrigação que lhe 
fôra imposta, e (foi tala impressão que soffren, 
que foi logo almecado, e em poucas horas era 
tambem cadaverr | 


— Filó. A fabricação do filó, desde a 
invenção das miachinas augmentou considera- 
velmente em Inglaterra, como resulta de uma 
estatística lida 
Real de Londres. O preço desta mercadoria 
desceu com effetito de 22,500 reis a jarda, que 
custava no primneipio a 108 reis, e o número 
das machinas qeae em 1815 só era de 140, em 
1856 é de 3,5000. 

O valor do; material bruto empregado é de 
980,000 libras isterlinas; 3 milhões e 60,000 
libras são pagas; por salarios, interesses, estra- 
£os, etc, formamdo um capital de 4 milhões-e 
40,000 libras sterlinas por anno (18,180 cantos 
da reis). E" culculado em 135,000 0 numero 
de pessoas empuregadas em Lados os ramos des- 
te commercio , «que espalha sobretudo os seus 
productos pelos mercados da Alemanha, dos 
Estados-Uwidus, “do Canadá, da Australia, o das 
Judias-Orientnes 


EXTERIOR. 


Pro paquette do norte recebemos folhas 
inglezas até 7 ddo corrente. As noticias politi- 
cas são inteiramaento destituidas d'interesse. Na 
Camara dos Commans tinha sido rejeitada por 
274 vatos contem 80 a moção de M. Moore a 
respeito da quesilão americana. A proposta era 
à seguinte: A «conducia do governo de S. M. 
na desintelligencia que so suscitou entre elle e 
O governo dos IEstados-Unidos sobre a queslão 


ma ultumo sessão da Sociedade. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dos recrutamentos, não lhe deu direito á appro- 
vação da Camara » à 

Os fundos inglezes tem-se conservado fir- 
mes e os preços até subiram um pouco. Os 
consolidados tinham ficado a 95 3 quartos a 95 
7 oitavos. a 

As noticias dos Estados-Unidos são tam- 
bem despidas d'interesse. Continuam a fazer-se 
preparativos para a eleição do presidente e cada 
divisão e subdivisão de partido escolhe os seus 
candidatos. 

De Trebisonda dizem o seguinte com data 
de-16 de junho. 

« Um- corpo russo de 40,000 homens mar- 
cha contra Schamyl. Os turcos deixaram todas 
as fortalezas da costa asialica e destruiram com- 
pletamente as de Sechafketil, Os russos não lo- 
maram posse, até hoje, senão de Redont-Kalé ; 
não se atrevem aínda à occuper os ontros pon- 
tos, tendo as populações da Abassia e da Cir- 
cassia jurado qué nenhum russo tocaria O seu 
territorio em quanto que um circassiano ficasse 
com vida. Toda a população está, com efeito, 
em armas. O rei d'Anapa viu-se obrigado a 
salvar-se para não ser massacrado porella. A fro- 
ta turca recolheu as peças de arlilheria que se 
achavam nos fortes da costa asiatica. Ha ainda 
em Finlandia cinco batalhões e dous destaca- 
mentos «'arlilheria. Esperam-se 10,000 homens 
de Erzeroum ; todas as nossas tropas irão para 
Constantinopla. Em Batoum só está Mustapha- 
Pachá com dous batalhões e um brigue de 
guerra. » 


A «Gaceta de Madrid» de 5 publica o se- 
guinte despacho : 

« PARIZ 5 de Julho. — Vae-se proceder 
unmediatamente á revisão das pautas das alfan- 
degas russas. Esta revisão não terá logar em 
S. Petersburgo, mas sim em Varsovia 

« E' um successo importante para o com- 
mercio. » 


HESPANHA. 


Ex Arganda foi alterada a tranquilidade, 
mas já se acha completamente restabelecida. As 
prizões sobem ao numero de 34 e julgava-se 
que não ficariam abi, pois que havia mais al- 
guns implicados nos acontecimentos que ahi 
veram logar, O governador civil de Malaga im- 
poz a multa de 1,000 reales ao alcaido de Ar- 
ganda e de 500 a cada um dos vereadores da 
municipalidade por terem procedido com, frou- 
xidao na repartição e imposição da derrama 
geral. 

Diz-se em Madrid que em varios povos da 
provincia de Oviedo se notava muita agitação. 

A «Gaceta de Madrid» referindo-se ads des- 
pachos recebidos no ministerio de. governação 
e de guerra até á mein noute de 4 de Julho 
dá em completa tranquilidade as províncias Vas- 
congadas, Navarra, Burgos, Ciudad-Real, Cor- 
dova, Sevilha, Cadiz, VYalbadolid, Valença e Sa- 
ragoça. 

O governador da provincia de Biscaia a 
fim de evitar a carestia de cereaes permittiu 
pelo porto de Bilbao a importação de trigo, 
farinha, cevada e milho, e probibiu tanto por 
mar como por lerra a exportação destes diffe- 
rentes artigos em todo o territorio que com- 
prehende esta provincia. 


—————..— 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 41 de Julho. 
POVOA. — Lancha Senhora da Agonia, 34 


barricas de sardinha. 

TERRA NOVA, — Escuna ingleza Circassian, 
2900 quintses de bacalhao, a €. H. Noble É 
Murat. a, 

PARÁ PELO MARANHÃO. — Brigue Rocha, 
622 saccos d'algodão, 200 couros salgados, 210 
snccos de farinha de mandioca, 8 paneiros de 
ditas, 2 caixotes e 1 pacote com doce, 211 
saccas «arroz, 3 caixas com diversas pessas de 
cobre, bronze e ferro, 6 ancoretas de melaço, 
e 11 uolumes com diversas mercadorias, a Joa- 
quim Adrião do Rocha. 


—— —— 


VINHO EXPORTADO. 


ca 

Despachado desde 2 de Ja- 

neiro a 30 de Junho. 20104 4 4 
Dito em 1 a 10 de Julho. 1079 
Dito em 11: 
Para Inglaterra. 2 
Para New-York 34 
Para o Brazil . 16 


PARTE MARITM 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 8 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Acuxina em qua 


lidade de paquete. 


LIVERPOOL. — Vop. ing. Ratler, em qualida- 
de paquete. EA ha 

MALTA. — Vap. de guerra ing. Firibrand. 

ANTUERPIA, —Vap. fr. Marie Stuart. 

NANTES, -- Vap. fr. Ville de Lisbonne, em qua- 
lidade de paquete. a 

NEW-CASTLE, — Galleo. hol. Visshery on Han- 
det. 

MIDDLESBRO". — Pat. Charlot, carvão, 

CARDIFF. — Galeot. hol. Westephalia, carvão. 

PORTO. —- H. Feliz Pensamento, madeira, e 
mais generos. 

VIANNA. — Il. Salvador, madeira. 

CAMINHA. — R. Conceição d'Aveiro, milho. 


SAHIDAS. 


MADEIRA, Terifl, Pernambuco, Babia, e Rio de 
Janeiro. — Yap. fr. Lyonnais, em qualida- 
de paquete. 

RIO DE JANEIRO. — Barc. braz. 
comendas. 

CADIZ. — Vap. fr. Maria Stuart, fazendas. 

WLAARDINGEN. — Galeot. hal. Yansjon , sal. 

MADEIRA. — H Incomparavel, sal e trigo. 

ILHA TERCEIRA. — Pat, Respeito, pedra de cal 
e encommendas. 

IGUEL. — Pat. Michaelense, encommendas. 

NNA. — Bat. Conceição e Oliveira, lastro. 

OLHÃO, — Cah. Cezar, lastro. 

IDEM. — Cah. Senhora do Bom Despacho, s 


Amelia, en- 


——— em 


PORTO 11 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 2 dias. — Cah. Bomfim, c. Jezas, 
sal 

LISBOA , 10 dias. — H. Loureiro 1.º, c. Arau- 
jo, fazendas. 

SAHIDAS. 

SETUBAL. — H. Boa Hora, c. Batalha, fuzen- 
das. 

BORDEAUX. — Pat. Alliança, c. Reis, sal, 

VIANNA — Esc, Victoria, c. Santinho, lastro. 

LISBOA. — Vap. D. Pedro 5.º, c. Santos, fa- 
zendas e passageiros. 


IDEM 12. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fora da barra o brigne inglez Frends. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


ARIEDADES. 


Grramos. A respeito desta casta de gente 
lê-se no «Journal de Madrid» : 

Existe em Hespanha uma raça de parias 
que, não obstante o estado de civilisação para 
que o paiz caminha todos os dias com mais 
rapidez, ainda não chegon a entrelaçar-se com 
as outras castas. São os gitanos ou Bobemios. 
Esta gente acha-se continunmente em um tal 
estado excepcional que não pódem entrar em 
algumas cidades senão em certos dias determi- 
nados e pelas portas que a aucloridade lhes de- 
signa. 

Nas grandes cidades como Sevilha, Grana- 
da e Cadiz, não podem habitar senão os bai 
ros que lhes são destinados; se viajam são obri- 
gados a levar designados no passaporte os si- 
enses das bestas de carga que possuem. Vi- 
vem geralmente em sitios retirados onde esta- 
belecem os seus aduares ; não tem ideia algu- 
ma de civilisação, e não professam nenhuma 
religião. Limilam-se a ensinar a seus filhos a 
montar a cavallo ao sen modo, a ler a buena 
dicha, e a continuar a vida nomada e vaga- 
bunda que elles mesmos tem seguido a exem- 
plo de seus antepassados. 

Esta casta foi nbjecto de uma grande per- 
seguição, da parte dos habitantes de Sevilha. 
Ha muito tempo que os quizeram reformar, e 
o terrivel tribunal da inquisição nada poude 
contra elles. No reinado de Fernando VII, sen- 
do Argona assistente (governador) de Sevilha pu- 
blicou um edital pelo qual mandava aos gitanos 
desempenhar vs seus deveres religiosos e com- 
mungar pela paschoa segundo os mandamentos 
da Igreja. Os gitanos reuniram-se em assem- 
blea o delegaram um velho respeitavel para se 
informar do que deviam fazer. O velho gitano 
apresenta-se em uma igreja e á imitação de al- 
guns iicis poz-se de joelhos diante do um con- 
fessianario. O sacerdote fez-lhe varias pergun- 
tas, e entre outras estas : 

— Sabeis a doutrina christã ? 

— Perfeitamente, meu padre. 

— Então, que sabeis da morte de nosso 
senhor Jezus-Christo? 

— Absolutamente nada, meu padre. So 
esse senhor foi assassinado, posso jurar-vos que 
não foi no meu: bairro. 

— Não se tracta disso, replicou o confes- 
sor, pergunto-vos o que sabeis a respeito da 
morte de Jesus-Christo ? 

— Meu padre, não sei absolutamente na- 
da, e posso assegurar-vos que todos os que 
babitam o men bairro estão innocentes, 

O gitano foi mandado embora por enusa 
de ignorar o calhecismo. Tendo cliegado ao 
bairro de Triana, perguntaram-lhe os seus com- 
panheiros o que lhe tinha acontecino, e de que 
se lraclava. 

— Tracla-se d'um assassinato que foi com- 


meltido e a policia anda em procura dos au- 


3 


thores do crime; é por isso que o padre me 
perguntou o que eu sabia a respeito da morte 
de... não me lembro já de quem... 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ONDE ESTA! A FELICIDADE ? 


Romance por Camillo Castello Branco, 
1 volume de 400 paginas, preço 480. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho 
n.º 14 e 15. 


Vexve-se em casa de Cruz Coutinho na rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15, as seguintes 
obras : 


BIBLIOTHECA PORTUGUEZA — ou repRODUCÇÃO 
DOS LIVROS CLASSICOS PORTIGUEZES. — Ubras 
publicadas : 


BERNARDIM RIBEIRO, obras completas, 
1 vol. 220 reis. — GIL VICENTIE, obras 
completas, 3 vol. 780 rs. — LUIZ DE C4- - 
MOES, obras completas, 3 vol. 780 rs. — FRAN- 
CISCO DE MORAES, O Palmeirim d'Inglaterra, 
3-vol. 800 rs. — FRANCISCO D'ANDRADE, O 
Primeiro Cerco de Diu, 1 vol. 400 rs, — D. 
FRANCISCO CHILIROLIM DE MOURA, Os No- 
vissimos do Homem, 1 vol. 140 rs. — CAR- 
TAS DO CAVALLEIRO D'OLIVEIRA, 3 vol. 
980 rs. 

CHRONICA DO CONDESTABRE D. POR- 
| TUGAL — DNUNALVREZ PERETRA, princi - 
piador da casa de Bragança, sem mudar de 
antiguidade de suas palavras, nem estilo. — 
Preço 300. 

VISTA HISTORICA DE PORTUGAL, 
A MORTE DE D. JOÃO 6.º ATÉ O FAL- 
O DO IMPERADOR D. PEDRO, so- 
gunda edicção. — Preço 300. 


LEITURA PARA HORAS VAGAS; 
Um folheto que contem 19 lindos artigos 
em prosa a verso. Preço 4() reis. Vende- 
se no Porto, no livreiro Fonseca, Hortas n.º 


103, 


A BIBLIA DA NATUREZA. 
OU A RELIGIÃO CATHOLICA DEMONSTRADA PELA NA- 
TUREZA E RAZÃO 

Por Joaquim Maximo Viriginiano Gomes, 
e traduzida do inglez por seu sobrinho — José 
João Gomes Junior. Esta interessante obra 
vende-se por 240 réis. Porto em casa de D. 
Ignacio Corrêa, rua de Bello-monte n.º 65; 
José Gonçalves Guimarães, aos Caldeireiro n.º 
9; Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua das 
Hortas n.º 144; em Lisboa — Vianna — Braga 
— Guimarães — Villa Real — Lamego — Coim- 
bra — e Thomar, nos principaes livreiros. 


AMENCIOS. 


COMPANHIA SEGURANÇA. 


ERÇA feira 15 do corrente pelo meia 

dia na praça do Commercio tem dese 
reunir a assemblea geral da Companhia 
Segurança para ouvir ler o parecer da 
Commissão d'exame de contas, e resolver 
o que em vista delle fôr conveniente, e 
em seguida proceder-se a eleição da Direc- 
ção para o futuro anno economico da Com- 
panhia. 

Convido por este meio os snrs. aceio- 
nisfas a reunir-se para o“ indicado fim. 

Porto 12 de Julho de 1856. 

José Antonio Soares Junior, 


Secretario, [789] 


ILLUMINAÇÃO DO JARDIM. 


OMINGO 13 do corrente haverá illumi- 

nação no jardim de S, Lazaro e leilão 
de varios objectos oferecidos em beneficio 
do Estabelecimento das Raparigas Aban- 
donadas. Haverá fora do passeio um — 
mat de cocagne— tendo no'cimo um relogio 
sabonete de prata, para quem subir, e o lirar 
de lá, desde as 9 até 1 da noite. Os bilhutes 
estarão à venda em uma barraca na rua 
de S. André. Roga-se ás pessoas que en- 


trarem, que entregue cada “uma pessoal- 
mente o seu bilhete, para evitar con- 
fuzão. 


ENDE-SE uma morada de ca- 

sas de dous andares e aguas 
furtadas sitas na rua de S. Catharina 
nº 241 a 243; quem as pertender dirija- 
se ao Solicitador Luiz da Silva Carneiro, 
na rua de Cedofeita n.º 192, [707) 


Era Nova de Gaia (á Volta) n.º 60 a 
62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 
branca e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom quintal, sita 


tao pé da capella, no Candal. 


(747) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


CONTA da receita e despeza das obras do Edificio da Praça e Tribunal do Commercio détde o ' º de Abril até 30 de Junho de 
1856; publicada pela Associação «Cominerciãl do Porto em conformidade do artigo 3.º da Carta de lei de 19 de Junho de 1841. 


| ] a 
| — RECEITA. — — DESPESA. — 
1856 1856 
Abril 1 | SALDO da conta em 30 de Março....... 2:3138849 | Junho 30 | Pago nestes 3 mezes, importancia de feri- 
30 | Recebido da Thesouraria da Associação, as, material, de. &e., segundo os do- 
rendimento da Quotisação neste mez..... | 8608475  cumentos n. 145; A SABER: 
Maio 3 Dito » » » 8093030 & | Pedreiros 
Junho 30 Dito » » » 1:8468510 = ) Carpintei 
| É | Trolhos..... | 


Ss. E. & 0 


MATERIAL 


DIVERSAS 


5:8298864 


SALDO a conta nova 


Pedra.. 

Madeira 

Cale te 

Cordoeiro. 

Prago, e chumbo. 

Tintas e oleo... 

Decoração do Tribunal ......... 3158000 

Orden.ºs doarchit.º e apontador. 908600 

Gratificações a diversos....... 428000 

Ferreiro (aguçaduras de ferram 408778 

Extracção de entulhos ..... 258000 

Publicação da ultima conta. 18920 

Premios de Seguro... 338333 
2:8828896 


2:9463968 


S. E. & O. Reis... 


Julho 1 -—— SALDO em Conta nova 


» Reis 2:9468968 


Porto 2 de Julho de 


1856. 


Barão de Massarelos, Presidente. — Antonio Julio de Abreu Guimarães, Secretario. — Antonio Gomes dos Santos, Thesoureiro. 


[790] 


UTILIDADE PUBLICA. 


E: conformidade dos artigos 21 e 22, 
capitulo IV dos estatutos desta com- 
panhia se reunirá a assemblea geral dos 
snrs. accionistas nos dias 15 e 31 do cor- 
rente ás 10 horas da manhã no edificio 
da Bolsa Commercial. 
Porto 8 de Julho de 1856. 
Antonio José Dias (iuimarães, 
Presidente. [764] 


A rua da Fonte Taurina n.º 72 con 
tinua a vender-se vinagre de diver- 
E sas e superivres qualidades por preços 
commodos, (727) 


Na rua Nova dos In- 
4) glezes n.º 52 1.º andar 

|) ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
208, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costurapara senhoras, de 
charão. [726] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 


[568] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros. terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e ogoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parta forreira a diversos se-| 
nhorios :-quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 
a 


* Direcção desta Companhia convida os 
4 snrs. Accionistas com voto em Assem- 
blen Geral em conformidade do art.º 5.º 
capitulo 2.º do Estatuto ou seus Repre- 
sentantes a comparecerem na casa da Pra- 


ça do Commercio no dia 16 do corrente 
pelas 11 horas do dia para lhe serem pre- 
sentes o Relatorio e Contas da gerencia 
até 30 de Junho do corrente anno. 

A Direcção egualmente previne os snrs. 
Accionistas de que lhes serão presentes 
transcendentes deliberações dos snrs. Accio- 
nistas do Rio de Janeiro para seguirem 
os termos eslatuidos no. Estatuto vigente : 
e bem assim outros assumptos de grave 
importancia. 

Porto e Escriptorio da Companhia em 
5 de Julho de 1856. 

Os Directores. 
Visconde de Castro e Silva, 
Barão de Massarelos, 
Antonio Gomes dos Santos. 


PADIA 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 18 E 19. 


CABA de receber um variado sorlimento | 


d'artigos francezes : cortes de seda para 
vestidos, manteletes d'alta novidade, enfei- 
tes para cabeça de senhora, challes de tou- 
quim bordados, carteiras, porte-monnaies, 
charuteiras, estojos de Croché, cortes 
folhos para baile, marquezinhas, chales 
mantas de baréze, livros de missa, man- 
tilhas hespanholas, flores, véos malines, 
muita bijouteria fina de novidade. 


o 


[185 


E 


SBORN & SPENCER. Reboleira n.º 57 
e 58, tem para vender biscouto fino 
Americano, esteiras de superior qualidade 

tapete, agoa-raz em latas.e breu louro. 
UEM quizer comprar uma 


[181 
casa sobradada na rua de 


S. Francisco desta cidade n.º 10 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 


rua das Conngostas n.º 154, (599) 
So URMESTER & €.º na rua do 
[=] Calvario n.º 38 tem para 
SS vender Piannos de Hamburgo de 


auctor conhecido. T84] 


COMPANHIA PORTUENSE DILLUNINAÇÃO 
A GAZ. 


Direcção faz publico que o pagamen- 
to do juro do 1.º semes:re deste anno 
principiará em 28 do corrente. 
Porto 10 de Julho de 1856. 
Os Directores, 
João Leite de Faria, 


Isidoro Marques Rodrigues 
B, J. Machado, — T78T] 


q LUGA-SE uma boa casa no 

fa Candal, com muitos commo- 

dos, Jardim, ramadas, terra de 

lavoura, e agoa de poço; quem a pre- 

tender falle na rua do Calvario n.º 47 a M: 
P. Guimarães e Silva. [719] 


VENDE-SE. 


UMA quinta murada com caza que tem 
bons commodos para uma familia, e ca- 
zas de caseiros cercada de ramadas, e 
ruas pelo centro, arvores de frueta terras lavra 
dias com agoa de mina, tanque, e dois enge 
nhos, sitas no lugar da igreja junto á mesma, 
freguezia de Oliveira do Donco proxima ao rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 
priedade é dizima a Deos; quem a perten- 
der examinar pode dirijir-se é mesma quinta 
e lractar com seu dono José dr Mon- 


Doze Contos!!! 


POR 5:400 REIS. 


S bilhetes da loteria da Misericordia de 
|) Lisboa, cuja extracção principia no din 
17 de Julho, acham-se á venda na casa 
de cambio de Bento José Barbosa da Cu 
“nha, rua das Flores n.º 280, defronte da 
companhia dos vinhos. [755] 


ILLUMINA A GAZ DF. BRAGA. 


CEBEM-SE assignaturas d'acções paraa — 


dias. Quem qui 
nhia póde dirig 
Freire d'Andrade Coutinho Bande 
Magalhães de Araujo Pimentel, Francisco de 
Campos de Azevedo Soares, João Luiz Pipa. — 
Porto — Beato Luiz Ferreira Carmo. — Vianna — 
Matheus Barbosa e Silva, — Villa Nova de Fa- 
malicão — Antonio José Ferreira Guimarães. — 


er obter estatúlos da Compa- 
se em — Braga — a Henrique 


tambem se recebem assignaturas d'acções. 
(657) 
CHA-SE assignado o dia 21 do corren- 
te mez canno, para sobre as 9 horas 

da manhã na Praça do Deposito Publico, 
em a rua d'Almada desta Cidade, se pro- 
ceder à arrematação voluntaria de um bom 
Armazem, e tambem de boa lotação, com 


de Gaya, e proximo à cerca que fôra do 
extincto Convento de Santo Antonio de Val- 
piedade, ua freguezia de Villa Nova de Gaya; 
é disimo a Deose se arremata a requeri- 
mento da dona do mesmo. [783] 


ORGE A. REDPATH & ROZAS, a S. João 
Novo n.º 34 vendem salitre de supe- 


rior qualidade por preços commodos. " 
men 


“ompanhis Geral Bracharense — durante 30 |" 


a, Manoel de | 


agua dentro, e mais pertenças, sito no caes | 


] 
Barcellos — Francisco José Pereira Braga, onde | 


IUVA CARVALHO & IRMÃO, rua das Flo- 

resn.º 220, vendem bilhetes e cautelas 

da presente loteria da Mesericordia de Lis- 
boa. [756] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


E, cellente tratamento e tem bellos com- 


moros para passageiros; tracta se com Joaquim 
da Costa Leite, a 8. João Novo n.º 36. (671) 


Sahirá com muita brevidade a bem 
construida barca ALLIANÇA dá ex- 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca FÉ sabirá impreterivel- 
mente no dia 20 do corrente. 
Para o resto da carga e passageiros tra- 
cla-se com José Marques da Costa Junior 
em Cima do Muro n.º 7 ouna Bateria do 
Terreiro n.º 12, (751) 


Para Riga, 
POR COPENHAGUE, E ELSENEUR. 
sis A escuna russiana RIGA & PORTO, 


para carga pesada traclase com q 
corretor A. E. Urpia, rua dos Ingle- 
zes. 


tr3t) 


Para o Rio de Janeiro. 


SAE A nova Barca — FELIX — forrada e 
» cavilhada de cobre , sahirá com toda 

a brevidade. Para carga e passa- 

geiros Irscla-se com João Eduardo dos Santos, 
na Praia de Miragaia n.º 157. (617) 


gb 


hebe & 


Para Hamburgo. 
SAFIRA" com brevidade a Galeota hol- 
landeza SILWERDINA ; cnpilão H. 
C. de Huan. Consignatarius Eduardo 
€.2, Taipas n.º 6. [595] 


Para o Rio Grande do Sul. 
“ (PELO RIO DE JANEIRO.) 
A galera LIMA 2.º sahirá com muita 
» brevidade recebe carga só para o Ria 
Grande e passageiros para ambos os 


ntonio Luiz Gomes Lima, 
9 e 30. [633] 


rua dos lu glezes n.º 
“ara à Bahia. 
gb: quim Henriques d'Oliveira: sabirá 
com uia brevidade por ter parte 
ir de passagem, dirija-se aos caixas Antônio 
Alves da Cunha & C.º na praia de Miragaia 


Galera DEFENSOR capitão Joa- 
da carga prompta. Quem quizer carregar ou 
nº 3a 33. [696] 


Sae até o dia 24 de Julho o novo 


Para Brake (Bremen). 
PA palbabote — LINDA FLOR. — Con- 
SnátapidE Cunha & Bauck. [769] 


Para o Rio de Janeiro. 


(A barca S, MANOEL 2.º, capilão 
Manoel Alves da Cunha, sahu bre- 
vemente. Para carga e passageiros 

tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, rua 
das Oliveiras n.º 20. (734) 


Para Santos. 


COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 
obrigue AMALIA 1.º, acha-se prom- 
pto a seguir viagem, pur “isso ro- 


TON 
q 
Fi ga-se aus surs. passageiros venhão 


liguidar suas passagens quanto antes ao escripto- 
rio do caixa dnão E: luardo dos Santos, na praia 
de Miragaia n.º 157, 

Precisa-se d'um cirurgião. (709) 


Para Pernambuco. 


Eu 


Sahirá com a possivel brevidade a 
area — FLOR DA MAIA —-'espitão 
José d'Azevedo Canario: para car-. 


(gre passageiros tracia-se com o caixa Manoel 


Rua dos Ferradores nº 39. 
[557] 


Pereira Penna. 


PARTE 1.º — 
capitão Sampi quem qui- 
zer carregar o a José 
Dunriy Coelho é Silva ou a; 
Daniel Irmão” & Cº, Ci- 
ma do Muro n.º 101 e 102. 
(777) 


O histe — 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


| PORTO: TYPOGRÁPHIA DO COMMERCIO. 


